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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos em 2020 pela pandemia do novo coronavírus. Nesse entremeio 
de suspensão de atividades e de distanciamento social, fomos levados a repensar as 
nossas relações e a forma de ver o mundo. Mesmo em 2021 e com a recente aprovação 
do uso emergencial das vacinas no Brasil, seguimos um distanciamento permeado por 
angústias e incertezas: como será o mundo a partir de agora? Quais as implicações do 
contexto pandêmico para as questões sociais, sobretudo para a Educação no Brasil? Que 
políticas públicas são e serão pensadas a partir de agora em nosso país?

E é nesse lugar histórico de busca de respostas para as inúmeras problemáticas 
postas nesse período que estão os autores e autoras que compõe esse livro. Sabemos, 
partindo do que nos apresentaram Silva, Nery e Nogueira (2020, p. 100), que as 
circunstâncias do contexto pandêmico são propícias e oportunas para construção de 
reflexões sobre os diversos “aspectos relativos à fragilidade humana e ao seu processo 
de ser e estar no mundo, que perpassam por questões culturais, educacionais, históricas, 
ideológicas e políticas”. Essa pandemia, ainda segundo os autores, fez emergir uma 
infinidade de problemas sociais, necessitando assim, de constantes lutas pelo cumprimento 
dos direitos de todos.

Esse movimento sistemático de olhar para as diversas problemáticas postas na 
contemporaneidade, faz desencadear o que o que Santos (2020, p. 10) chamou de “[...] 
claridade pandêmica”, que é quando um aspecto da crise faz emergir outros problemas, 
como os relacionados à sociedade civil, ao Estado e as políticas públicas, por exemplo. É 
esse, ainda segundo o autor, um momento catalisador de mudanças sociais. Direcionar 
e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela 
contemporaneidade, portanto, é um desafio, aceito por muitas professoras e professores 
pesquisadores brasileiros, como os compõe esse livro.

Destarte, as discussões empreendidas nesta obra, “Educação: Sociedade Civil, 
Estado e Políticas Educacionais”, por terem a Educação como foco, como o próprio 
título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussões e (re)pensar da Educação, 
considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam. Reúne-se aqui, portanto, 
um conjunto de textos originados de autores e autoras de diferentes estados brasileiros e 
países.  

Os autores e autoras que constroem essa obra são estudantes, professoras 
e professores pesquisadores, especialistas, mestres, mestras, doutores ou doutoras 
que, muitos, partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas 
que os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores/autoras e discussões por eles e 
elas empreendidas, mobilizam-se também os leitores/leitoras e os incentiva a reinventarem 



os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, 
portanto, desejamos a todos e todas uma instigante e provocativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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A IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO POSTURAL EM 
ALUNOS DE UMA ESCOLA DO MUNICÍPIO DE 

PRESIDENTE KENNEDY- ES

Marceline Ferreira Rocha Passabão
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São Mateus – Espírito Santo
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RESUMO: O objetivo deste estudo foi explicitar 
a prevalência de dor em alunos do Ensino 
Fundamental II da rede pública do município 
de Presidente Kennedy-ES, verificar os fatores 
que mais impedem a boa postura dos alunos, 
por meio da identificação de fatores de risco, 
para promover a educação postural. Trata-se de 
uma pesquisa qualitativa, com procedimentos 
do tipo observação participante, para aplicação 
de instrumento de coleta de dados. Foram 
selecionados 49 estudantes do sexto ano do 
Ensino Fundamental II, os quais responderam 
um questionário com o objetivo de coletar 
dados referentes à dor e identificar possíveis 
fatores de risco. Os resultados mostram elevada 
prevalência de dor na coluna vertebral (57%) e 
em outros locais, como ombros e nuca. Houve 
relatos de dor ocasional, entretanto, presente 
há mais de 1 ano. Os achados indicam que o 
mobiliário é inadequado para os alunos, uma vez 
que a maioria relatou não conseguir apoiar os 
pés totalmente, encostar as costas na cadeira e 
apoiar os ombros na mesa, sem elevá-los. Assim, 

os aspectos ergonômicos do mobiliário são pouco 
considerados durante a aquisição ou distribuição 
na escola. Com relação à mochila, identificamos 
que a maioria carrega de forma inadequada e 
relata dor ao transportá-la. Defendemos, pois, a 
inserção do fisioterapeuta na rede municipal de 
educação, favorecendo projetos para a educação 
postural. 
PALAVRAS-CHAVE: Desvio postural; Educação 
postural; Sensibilização; Intervenção.

THE IMPORTANCE OF POSTURAL 
EDUCATION IN STUDENTS OF A 

SCHOOL IN THE MUNICIPALITY OF 
PRESIDENT KENNEDY- ES

ABSTRACT: The objective of this study was 
to explain the prevalence of pain in elementary 
school students in public schools in the city of 
Presidente Kennedy-ES, to verify the factors that 
most hinder students’ good posture, through the 
identification of risk factors, to promote postural 
education. It is a qualitative research, with 
participant observation type procedures, for the 
application of a data collection instrument. 49 
students from the sixth year of Elementary School 
II were selected, who answered a questionnaire 
with the objective of collecting data related to pain 
and identifying possible risk factors. The results 
show a high prevalence of pain in the spine 
(57%) and in other places, such as shoulders 
and neck. There have been reports of occasional 
pain, however, present for more than 1 year. The 
findings indicate that the furniture is unsuitable 
for students, since most reported not being able 
to fully support their feet, lean their backs on the 
chair and support their shoulders on the table, 

https://orcid.org/0000-0003-4533-6395
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without raising them. Thus, the ergonomic aspects of the furniture are little considered during 
the acquisition or distribution at the school. Regarding the backpack, we found that most carry 
inappropriately and report pain when transporting it. We therefore defend the insertion of the 
physiotherapist in the municipal education network, favoring projects for postural education.
KEYWORDS: Postural deviation; Postural education; Awareness; Intervention.

1 | 	INTRODUÇÃO
Na infância, a postura encontra-se em processo de desenvolvimento, deste modo, 

qualquer alteração funcional em função da má postura pode repercutir negativamente no 
futuro. No entanto, em idade escolar, as crianças estão sujeitas a problemas posturais 
em virtude de passarem entre quatro e cinco horas por dia sentadas, muitas vezes, em 
posturas erradas em mobiliário inadequado, além de terem que transportar mochilas com 
peso excessivo. Dentro deste contexto, a escola tem se tornado um ambiente que favorece 
a má postura (MAGALHÃES, 2012)

Estes comportamentos levam a um desalinhamento postural, que, se não identificado 
e tratado a tempo próprio, pode persistir por toda a vida adulta. A partir daí, emerge a 
necessidade de avançar na reflexão das principais características que configuram a má 
postura (SANTOS et al., 2009).

A infância também é a fase na qual muitos desvios posturais podem ser identificados, 
deste modo, trabalhos de prevenção voltados a este grupo social, tais como a prática de 
movimentos saudáveis e a eliminação de vícios posturais prejudiciais podem favorecer 
a superação de muitos problemas. Essas estratégias permitem um crescimento com 
melhor qualidade de vida, garantindo a prevenção de problemas futuros (DA ROSA, 2002; 
CORREA, 2005).

Para Benini e Karolczak (2010), postura é uma atividade específica ou uma posição 
física ou atitude que apóia uma atividade específica. Uma boa postura refere-se a uma 
postura que a pessoa mantém com o mínimo de força muscular e estabelece uma forma de 
apoiar o corpo de acordo com a linha de gravidade. Pelo contrário, a má postura aumentará 
o estresse dos elementos do corpo e espalhará para a estrutura com pouca capacidade 
de suporte, o que levará a mudanças no centro de gravidade, o que levará a mudanças de 
postura e dor.

O fato é que há um desconhecimento dos problemas de postura nos jovens, 
muitas vezes, por falta de conhecimento dos pais ou responsáveis e também em virtude 
da ausência de um trabalho preventivo postural, no contexto escolar e até da sociedade. 
Diante disso, muitos autores têm desenvolvido trabalhos visando a conscientizar e a educar 
as pessoas, para a prevenção precoce de problemas posturais no trabalho, em diferentes 
atividades escolares e também na prática de atividades diárias (BENINI; KAROLCZAK, 
2010; CANDOTTI et al., 2011; VIEIRA et al., 2015).

Nesse sentido, um trabalho de educação postural com a finalidade de identificar 
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fatores de risco e dores musculoesqueléticas pode proporcionar um tratamento precoce e 
uma conscientização para adoção de atitudes que promovem qualidade de vida durante o 
desenvolvimento e a vida adulta.

É fato a importância da fisioterapia para prevenir, e tratar, doenças e/ou desconfortos, 
e quanto mais cedo houver a intervenção fisioterápica, melhor para o paciente. Daí a 
importância em realizar a educação postural em crianças, uma vez que é, nesta idade, que 
sinais e sintomas iniciais de desvios posturais começam a aparecer. Se não identificados 
e tratados, esses desvios podem se tornar graves, prejudicando a qualidade de vida do 
indivíduo adulto.  

 Crianças do Ensino Fundamental II estão em idade de crescimento ósseo e 
permanecem em sala de aula cerca de quatro horas sentados. O trabalho de educação 
postural pode ser muito significativo na prevenção e na conscientização. Ao iniciar 
a prevenção, nos primeiros anos escolares, certamente, os jovens podem aprender 
precocemente a estabelecer padrões de movimento adequados, evitando desenvolverem 
padrões ineficientes e hábitos inadequados. Isso, porque há grande possibilidade de que 
as diversas orientações, durante a vida escolar, eduquem a população para a prevenção de 
problemas posturais nas escolas. A aquisição de conhecimentos teóricos, sobre a coluna 
vertebral, pode oferecer efeitos imediatos sobre o autocuidado com relação à postura, por 
exemplo.

Neste contexto, pode-se afirmar que a reeducação postural oferece inúmeros 
benefícios aos escolares. Nesta perspectiva, considerando as escolas como locais ideais 
para a realização de ações pedagógicas que favoreçam o adequado desenvolvimento 
físico e motor de crianças, esta pesquisa contribui para um trabalho de conscientização, 
e compreensão, da relação entre dor musculoesquelética e os fatores a ela relacionados, 
além de conceder, aos escolares, intervenções fisioterapêuticas, de modo a fornecer-lhes 
a informação e a prevenção.

O estudo prevê a identificação dos problemas posturais de alunos os quais podem 
ser reportados aos responsáveis, possibilitando-lhes buscar ajuda médica, se necessário. 
Além disso, a pesquisa prevê momentos de orientações sobre educação postural, o que 
contribui para melhorar sua qualidade de vida e prevenir aos alunos sobre possíveis 
distúrbios posturais, visto que, durante a infância e adolescência, alterações posturais 
surgem em decorrência do mau hábito postural e da sobrecarga biomecânica, devido à 
maturação osteomuscular que ocorre nessas fases.

Serão realizados, por meio de um Plano de Intervenção, exercícios teóricos e 
práticos para conscientizar os alunos sobre a importância da manutenção da postura, 
utilizando-se, como suporte, panfletos com orientações. 

É objetivo geral deste artigo explicitar a prevalência de dor, em alunos do Ensino 
Fundamental II, da rede pública do município de Presidente Kennedy, por meio da 
identificação dos fatores de risco, com vistas a promover a adoção de hábitos posturais 
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adequados e a educação postural.
Traz-se como objetivos gerais verificar os fatores que interferem na manutenção da 

boa postura dos alunos; identificar a prevalência de dor e avaliar aspectos relacionados 
à postura; promover a educação postural através de um guia informativo, o qual será 
veiculado na página web de um jornal do município Presidente Kennedy-ES.

2 | 	METODOLOGIA
A Escola onde se deu a realização da pesquisa foi a Escola Municipal de Educação 

Infantil e Ensino Fundamental “Vilmo Ornelas Sarlo”. Trata-se de uma instituição de ensino 
público, mantida pela Prefeitura Municipal de Presidente Kennedy, através da Secretaria de 
Educação e está localizada na Avenida Orestes Baiense, Centro, Presidente Kennedy-ES.

De acordo com dados (não publicados) obtidos na Proposta Pedagógica da 
escola, fornecida pelo gestor, a escola possui capacidade para 900 alunos, mas possui 
570 matriculados atualmente, os quais incluem alunos da Educação Infantil, Ensino 
Fundamental e EJA. 

Trata-se de uma pesquisa qualitativa observacional longitudinal sobre “A importância 
da educação postural em alunos do Ensino Fundamental II de uma escola do município de 
Presidente Kennedy – ES”, a qual contou com a participação de 49 alunos devidamente 
matriculados. O projeto de pesquisa foi submetido ao Comitê de Ética em pesquisa da 
Faculdade Vale do Cricaré, São Mateus -ES, aprovado conforme o número do parecer: 
3.732.053, CAEE: 25863519.5.0000.8207.

[...] a pesquisa qualitativa responde a questões muito particulares. Ela se 
preocupa, nas ciências sociais, com um nível de realidade que não pode ser 
quantificado, ou seja, ela trabalha com o universo de significados, motivos, 
aspirações, crenças, valores e atitudes, o que corresponde a um espaço mais 
profundo das relações dos processos e dos fenômenos que não podem ser 
reduzidos à operacionalização de variáveis (MINAYO, 2002, pp. 21-22).

Como critério de inclusão, foram selecionados alunos alfabetizados e com habilidade 
para leitura e escrita, de ambos os sexos, de qualquer etnia ou classe social, com 11 anos 
completos e que apresentassem o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 
devidamente preenchido e assinado pelos pais ou responsáveis legais.

Foram excluídos do estudo crianças cujos pais não concederam autorização, 
que não possuíam habilidade para escrita e compreensão do questionário, que não se 
encontrassem na faixa etária proposta e que fossem portadoras de necessidades especiais. 

Devido ao isolamento imposto pela pandemia da Covid-19, as aulas foram suspensas 
por tempo indeterminado, deste modo, os dados foram coletados na casa dos alunos, após 
autorização da Secretaria de Educação do Município. É importante ressaltar que todas 
as medidas de biosseguranças foram seguidas, de modo, a evitar a contaminação da 
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entrevistada e dos alunos.
Para a coleta de dados, foi realizada uma entrevista com os alunos, utilizando 

um questionário com questões fechadas. Em seguida, foram distribuídos panfletos para 
conscientização da importância da educação postural.

Antes da entrevista, os pais e alunos foram orientados quanto aos objetivos da 
pesquisa e, em seguida, assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e Termo 
de Assentimento.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Participaram presente estudo 49 crianças, entre as 66 anteriormente selecionadas, 

das quais 32 (65%) eram do sexo feminino e 17 (35%) do sexo masculino. O quantitativo 
de participantes representa 74,24% dos 66 previamente selecionados.

No que se refere à adequação do mobiliário dos alunos, observou-se que a maioria 
dos participantes (55%) não conseguiam apoiar os pés totalmente no chão, enquanto 45% 
relataram que conseguem apoiar. Todas as cadeiras (100%) não possuíam apoio para os 
pés. Achados semelhantes foram reportados por Ritter e Wiskow (2007), Oliveira et al. 
(2011) e Utzig e Pelizan (2016). 

Quando os pés não estão totalmente apoiados no chão, os músculos da coxa têm 
que suportar o peso das pernas. Além disso, o aluno tende a se sentar na ponta da cadeira, 
de modo a trazer as nádegas para a frente, obrigando as costas a ficarem sem apoio, o que 
aumenta a pressão sobre as vértebras (ABREU NETO et al., 2019).

Caso houvesse apoio para os pés, esse problema poderia ser contornado, uma 
vez que os alunos poderiam apoiar os pés em sua cadeira ou na cadeira da frente. O 
fato é que esses alunos estão mais sujeitos ao desconforto nos membros inferiores e 
tendem a desenvolver movimentos como cruzar as pernas e sentar-se em cima das pernas 
(OLIVEIRA et al., 2011).

O ato de apoiar os pés no chão e encostar as costas na cadeira foi realizado por 
apenas 22% dos participantes e 78% afirmaram não conseguir. Trinta e dois participantes 
(65%) relataram que não conseguem apoiar os cotovelos sobre a mesa sem levantar os 
ombros e 35% afirmaram que conseguem. Pode-se inferir que a mesa é muito alta para a 
maioria dos alunos. De acordo com Abreu Neto et al. (2019), quando a mesa é alta, ocorre 
abdução exagerada dos membros superiores, sobrecarregando a coluna e provocando 
dores no pescoço e ombros. 

Além disso, a maioria (69%) dos participantes relata que o encosto da cadeira não 
é confortável, apenas 31% sentem-se confortável com o encosto. Embora esse relato seja 
subjetivo, ele permite destacar que a adaptação antropométrica e o conforto são aspectos 
ergonômicos que não vêm sendo priorizados no mobiliário escolar.

Nossos resultados mostram que o mobiliário é inadequado para a maioria dos 
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estudantes, principalmente com relação à altura, indicando que foram projetados para 
crianças de maior estatura. O mobiliário escolar é um dos fatores que influenciam no 
desempenho, segurança e conforto dos alunos, além disso, ele determina sua configuração 
postural (MORO, 2005). Outros estudos já identificaram a inadequação do mobiliário escolar 
para os alunos cujos resultados dialogam com os apontados nessa pesquisa (SOUZA; 
CRUZ, 2016).

Abreu Neto e colaboradores (2019) identificaram pouca concordância entre os 
parâmetros recomendados pela norma brasileira para o mobiliário, como altura, largura, 
profundidade, com os parâmetros encontrados no mobiliário escolar. Neste trabalho, a 
altura apresentou menor percentual de concordância.

Em outro estudo, Souza e Cruz (2016) identificaram diversos modelos de mobiliário 
em uma escola de São Paulo, entretanto, nenhum desses modelos se adequava às 
recomendações vigentes e não apresentava suporte para os pés, inclinação nas mesas e 
altura não eram regulável.  

Utzig e Pelizan (2016) avaliaram o conjunto escolar ergonômico para estudantes 
do Ensino Fundamental e identificaram que o mobiliário usado era o mesmo tanto para 
alunos mais jovens quanto para os mais velhos, em consequência disso, observaram que 
os estudantes que não conseguiam apoiar os pés no chão, não conseguiam manter a 
coluna reta e não dispunham as pernas, de modo a formar um ângulo de 90°. 

De acordo com Reis e colaboradores (2017), a promoção da educação está associada 
a um ambiente com condições adequadas para o processo de ensino-aprendizagem, deste 
modo, é importante proporcionar aos educandos um ambiente físico com infraestrutura 
adequada que possa viabilizar as práticas e estimular o aprendizado. 

No estudo de Ciaccia e colaboradores (2017), professores entrevistados 
consideraram que o mobiliário afeta a concentração e o aproveitamento dos alunos. Para 
esses professores, as dimensões são inadequadas, o mobiliário é desconfortável e antigos 
e/ou danificados. O desconforto provocado pela manutenção de posturas inadequadas no 
mobiliário afeta consideravelmente o rendimento.

Silva e Luz (2019) apontam que as especificações técnicas são pouco adotadas 
pelos fabricantes, devido à inexistência de um selo de qualidade, a falta de exigências e 
à falta de fiscalizações. Além disso, a norma estabelece seis dimensões que variam de 
acordo com a estatura (a qual varia de 1 metro a 1,80 metros de altura), entretanto, essas 
dimensões baseiam-se em medidas antropométricas de estudantes de outros países e, 
portanto, não se ajustam totalmente à realidade brasileira. 

Tendo em vista a importância do mobiliário na aprendizagem e na manutenção da 
boa postura, é de suma importância que a produção e a aquisição de mobiliário escolar, 
por parte da escola, ou da Secretária de Educação, contem com o apoio de profissionais 
especializados, como fisioterapeutas e terapeutas ocupacionais (SARAIVA; MELO, 2011).

Muitos estudos já demonstraram que a inadequação do mobiliário está 
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significativamente associada à dor (MORO, 2005; CARVALHO et al., 2008; MOHD AZUAN 
et al., 2010). Embora nosso estudo não tenha avaliado esta relação, nossos resultados 
permitem supor que este é um dos fatores responsáveis pela elevada prevalência de dor 
na população estudada. 

Conforme apresentam os dados a seguir, a prevalência de dor na coluna foi de 57%. 
Além da coluna, os participantes também relataram dor nos ombros (27%), nuca (10%) 
e joelhos (6%). Resultados semelhantes foram reportados por Rego e Scartoni (2008), 
Rebolho et al. (2011) e Saes et al. (2014). 

Os alunos foram questionados quanto ao período de tempo em que sentiam da dor e 
38 (78%) afirmaram sentir dor há um ano ou mais, 12% relataram dor há um mês. A maioria 
(59%) relatou que a dor era ocasional (às vezes) e 41% indicaram que a dor era frequente 
(sempre).

A prevalência de dores musculoesqueléticas em estudantes do Ensino Fundamental 
varia de acordo com sexo, idade, histórico familiar e em virtude da prática de esportes 
(SAES et al., 2014). As dores na coluna surgem em decorrência de desvios posturais, 
os quais são causados por tensões elevadas em estruturas ligamentares e articulações 
(REGO; SCARTONI, 2008).

A má postura enquanto a criança está sentada é uma das causas de dores nos 
ombros, joelhos, nuca e, principalmente, nas costas. Há uma sobrecarga de elementos 
articulares e maior tensão muscular para que a criança mantenha o equilíbrio em uma 
postura inadequada e as características do mobiliário contribuem fortemente para essa 
ocorrência (ASSIRI et al., 2019).

As crianças tendem a adotar posturas flexíveis ou estáticas por longos períodos, o 
que aumenta a fadiga muscular no pescoço e nas costas. Estudos mostram que, raramente, 
as crianças usam o encosto da cadeira, deste modo, sobrecarregam, de forma excessiva, a 
coluna, gerando dores nesses locais (MURPHY et al., 2007).  

O uso da mochila também é um fator que se relaciona fortemente com a dor nas 
costas, pescoço e ombros em escolares. Azuan e colaboradores (2010) identificaram 
elevada prevalência de dor no pescoço em estudantes de uma escola primária da Malásia. 
Neste estudo, a dor esteve significativamente associada à forma do mobiliário, à elevada 
altura da mesa e ao peso das mochilas. 

O tipo de mochila, a forma de carregar o peso e o tempo em que é transportada 
podem afetar significativamente a coluna cervical, e estes são considerados os principais 
fatores envolvidos na etiologia da dor no pescoço e ombros em escolares (PUCKREE et 
al., 2004). 

O peso da mochila exerce inflexão sobre os ombros e a coluna cervical, deste modo, 
as crianças devem exercer uma força constante para levantar os ombros e a escápula, a 
fim de neutralizar a força aplicada pela mochila (HERNÁNDEZ et al., 2020). 

Analisando os tipos de bolsas e formas de uso, os resultados mostram que a maioria 
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dos participantes portam a mochila de forma que predispõe à dor e a problemas posturais: 
37% carregam a mochila usando apenas uma das alças e 14% usam bolsa tiracolo. Onze 
estudantes (22%) carregam pasta na mão e 27% afirmaram carregar a mochila com as 
duas alças, entretanto, não foram avaliados o peso e o ajuste da alça, sendo assim, este 
grupo pode abranger pessoas que usam a mochila de forma incorreta. Esses achados 
corroboram com outros estudos (DA SILVA et al., 2011; MAGGI et al., 2017). A maioria dos 
alunos (59%) afirmou sentir dor ao carregar mochila e/ou pasta, enquanto 41% não sentiam 
dor durante esta atividade.

A forma ideal de transportar a mochila é com as alças apoiadas nos dois ombros, o 
que favorece melhor a distribuição do peso. Carregá-la de um único lado aumenta a flexão 
lateral da coluna vertebral e a elevação do ombro, predispondo à dor. Carregar de um único 
lado também é considerado um método menos eficiente em termos de gasto de energia 
(DIANAT et al., 2014). 

Puckree et al. (2004) relatam que a dor foi significativamente associada com o 
tipo de mochila, independentemente do peso, o que aponta para reflete a importância da 
escolha do modelo. Ainda, de acordo com os autores, a dor também é associada ao tempo 
em que a transportava.

Outros aspectos que predispõem à dor não foram investigados no presente estudo, 
isso representa uma limitação. Noll et al. (2016) realizaram um estudo epidemiológico 
populacional envolvendo mais de 1.500 crianças. Neste estudo, os autores apontam a 
frequência de exercício físico, o tempo gasto assistindo à TV, o uso de computador e outros 
fatores que não foram investigados neste estudo. Deste modo, estudos complementares 
podem elucidar outros fatores que podem ter contribuído para elevada prevalência de dor 
na amostra aqui estudada.

Estudos posteriores podem indicar outros fatores de risco com relação ao mobiliário, 
entre os quais, a forma como é utilizado. Embora nossos resultados indiquem que não 
são compatíveis com a estatura, a forma também pode predispor à dor. O ideal é que as 
crianças se sentem com uma flexão de 90° da articulação do quadril com lordose lombar 
preservada, entretanto, muitas vezes, as crianças não usam o mobiliário desta forma 
(MURPHY et al., 2007).  

Nossos resultados indicam importantes fatores de risco na população, os quais 
poderiam ser atenuados por meio de um projeto de educação postural. Deste modo, há 
a necessidade de um projeto de intervenção na escola com o intuito de conscientizar os 
pais e professores para que observem melhor a postura dos alunos, uma vez que, além 
de predispor a dor e desvios posturais, a má postura, também, interfere no desempenho 
escolar.

Como forma de promover a educação postural, após realizar a entrevista, entregamos 
às crianças e responsáveis um folder explicativo (Apêndice III), com linguagem clara e 
objetiva, para conscientizar sobre a forma correta de se sentar, carregar a mochila, entre 
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outras ações que podem reduzir a dor e melhorar a qualidade de vida. 
Nossos dados também chamam atenção para o tempo em que a criança convive 

com a dor: a maioria relatou sentir dor por mais de um ano. Embora a dor seja um relato 
subjetivo, ela pode estar associada a um dano real, ou potencial, nos tecidos, por esse 
motivo, não deve ser ignorada (MAGGI et al., 2017). É importante uma avaliação médica 
para identificação da causa da dor e retirar fatores de risco que podem causar, ou mesmo 
agravar, o quadro álgico.

Estudos mostram que as queixas de dores musculoesqueléticas de crianças são 
frequentemente ignoradas, deste modo, podem se tornar crônicas e contribuir para o 
desenvolvimento de problemas articulares de maior gravidade na vida adulta (PUCKREE et 
al., 2004). Tendo em vista que a dor na coluna é um importante problema de saúde pública 
e é a principal causa de invalidez entre as aposentadorias previdenciárias e acidentárias no 
país, é de suma importância que a educação postural faça parte do currículo das escolas 
(MEZIAT FILHO; SILVA, 2011).

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Nossos resultados mostram que as crianças estão expostas a fatores de risco, como 

mobiliário inadequado para sua antropometria e formas incorretas de carregar a mochila. 
Esses fatores podem explicar a elevada prevalência de dor encontrada na amostra.

Tendo em vista que a má postura e o desconforto causado por ela na escola podem 
prejudicar substancialmente a concentração e desempenho pedagógico das crianças, 
acreditamos que seja necessário um plano de intervenção, com o objetivo de sensibilizar 
professores e responsáveis sobre a importância da educação postural e estimular que os 
professores observem a postura dos alunos, em sala de aula, e estimulem a adoção de 
uma postura correta.

A educação postural na escola pode sensibilizar os responsáveis sobre a avaliação 
da dor na criança e conscientizá-los para escolha de um modelo de mochila adequado, para 
monitorar o peso e observar as formas de carregá-la. Além disso, é importante estimular os 
pais a observar a postura das crianças nas atividades rotineiras, como assistir à TV, estudar 
em casa, pegar objetos no chão e até no brincar.

Nossos resultados também indicam a necessidade da participação do profissional 
fisioterapeuta tanto nas escolas, realizando a educação postural, quanto nas secretarias 
de educação, fornecendo consultorias para escolha do mobiliário escolar. Conforme 
evidenciado em nossa pesquisa, há modelos mais ergonômicos disponíveis no mercado, 
entretanto, na compra, muitas vezes esse aspecto não é considerado, apesar de sua 
relevância. 
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